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Isolar os bancos privados 
credores do País para for-
çar a negociação, sem des-
gaste político. Na opinião 
do deputado Ronaldo Cezar 
Coelho (PMDB-RJ), esta é 
a nova estratégia que o go-
verno brasileiro usará a 
partir de agora no processo 
de renegociação da dívida 
externa. "Se o Brasil isolar 
os bancos, será muito bem 
sucedido. Os bancos são 
impopulares em qualquer 
lugar do mundo", disse Ce-
zar Coelho, depois de en-
contro com o ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, 
ontem, à noite. Ele acha 
que esse é o caminho que o 
presidente José Sarney in-
dicará no pronunciamento 
que fará hoje à Nação, 
quando deverá anunciar a 
suspensão do pagamento 
dos juros da dívida aos ban-
cos privados, credores de 
cerca de US$ 70 bilhões. 

Na visão de Cezar Coe-
lho, a decisão de suspender 
temporariamente o paga-
mento dos juros da dívida 
não representa uma con-
frontação, desde que o go-
verno ofereça estabilidade 
para os investimentos es-
trangeiros e remessas de 
lucros. "Mantendo a atual 
lei de remessa de lucros, a 
suspensão não afetará os 
investimentos estrangeiros 
no País", disse. Segundo 
ele, membro da direção do 
Banco London Multiplic, a 
renegociação da dívida 
continua na esfera do Ban-
co Central e o embaixador 
do Brasil em Washington, 
Marcílio Marques Moreira,  

continuará atuando apenas 
"na área oficial, junto ao 
governo norte-americano". 
Cezar Coelho disse que 
manteve contatos ontem 
com a comunidade ban-
queira de Londres e Nova 
York, além da de São Pau-
lo, mas não revelou o senti-
mento que recolheu dessas 
conversas com os banquei-
ros. 

Cezar Coelho disse ainda 
que a suspensão do paga-
mento não deveria estipu-
lar prazo, ficando em aber-
to. "Os noventa dias, na 
verdade, fazem parte da 
estratégia, devido à lei 
americana que obriga o 
banco a escriturar como 
perda a dívida inadimplen-
te", disse. Também o depu-
tado João Herrmann 
(PMDB-SP) manifestou-se 
favorável à suspensão sem 
estipular prazo. O líder do 
PMDB na Câmara, deputa-
do Luiz Henrique (SC), à 
saída do encontro com Fu-
naro, disse que ainda não 
há decisão sobre a suspen-
são do pagamento dos ju-
ros. "Há disposição de ne-
gociar, desde que não afete 
o crescimento da economia 
brasileira. O ministro Fu-
naro não negociará o cres-
cimento", afirmou. E o de-
putado Irajá Rodrigues 
(PMDB-RS) disse que as 
medidas de ajuste interno 
dependem da negociação 
externa. "Obviamente, 
após a negociação externa, 
serão adotadas medidas 
complementares na área 
interna. Portanto, primeiro 
é necessário equacionar a 
questão externa, enquanto 
o País ainda tem reser-
vas", disse. 


